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RESUMO 

O hipotireoidismo subclínico é uma condição clínica caracterizada pela presença de níveis elevados de 

hormônio estimulante da tireoide (TSH) e níveis normais de hormônios tireoidianos, como o T3 e o T4. 

 

Palavras-chave: Tratamento do hipotireoidismo, Níveis normais de hormônios. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O hipotireoidismo subclínico é uma condição clínica caracterizada pela presença de níveis elevados 

de hormônio estimulante da tireoide (TSH) e níveis normais de hormônios tireoidianos, como o T3 e o T4. 

Essa condição pode afetar adultos e é motivo de debate quanto à necessidade de tratamento e sua abordagem 

clínica. Este estudo apresenta um consenso brasileiro que visa fornecer diretrizes claras para a abordagem 

clínica e tratamento do hipotireoidismo subclínico em adultos. 

 

2 OBJETIVO 

O principal objetivo deste consenso é estabelecer recomendações baseadas em evidências para a 

abordagem clínica do hipotireoidismo subclínico em adultos. Pretende-se fornecer orientações claras para 

os profissionais de saúde, considerando fatores como os sintomas do paciente, os níveis de TSH e a presença 

de comorbidades. 

 

3 RESULTADOS 

Os resultados deste consenso enfatizam a importância de uma abordagem individualizada no 

tratamento do hipotireoidismo subclínico. Não existe um consenso absoluto de que todos os casos devem 

ser tratados, pois o benefício do tratamento pode variar dependendo de fatores como idade, sintomas, níveis 

de TSH e presença de comorbidades. 

Para pacientes assintomáticos com hipotireoidismo subclínico e TSH levemente elevado, a 

observação sem tratamento é uma opção válida. No entanto, para aqueles com sintomas significativos, 

níveis de TSH mais elevados ou comorbidades, o tratamento com levotiroxina, um hormônio sintético da 

tireoide, pode ser benéfico. 

A discussão envolve a importância de uma abordagem compartilhada com o paciente, considerando 

seus valores, preferências e riscos individuais. Além disso, enfatiza-se que o tratamento deve ser 

monitorado regularmente, ajustando-se as doses de levotiroxina conforme necessário para manter os níveis 

de TSH dentro da faixa-alvo. 

 

 



 
 

 
 

 

4 CONCLUSÃO 

O consenso brasileiro para a abordagem clínica e tratamento do hipotireoidismo subclínico em 

adultos fornece orientações importantes para os profissionais de saúde. É crucial reconhecer que não existe 

uma abordagem única que se aplique a todos os casos, e a decisão de tratar ou não deve ser individualizada, 

levando em consideração a presença de sintomas, níveis de TSH e comorbidades. 

A observação cuidadosa sem tratamento é uma opção válida para pacientes assintomáticos com TSH 

levemente elevado, enquanto o tratamento com levotiroxina deve ser considerado para aqueles com 

sintomas significativos ou níveis de TSH mais elevados. A comunicação eficaz com o paciente desempenha 

um papel fundamental na tomada de decisões compartilhadas, e o monitoramento regular é essencial para 

garantir a eficácia e segurança do tratamento. 

Este consenso enfatiza a importância da abordagem personalizada e baseada em evidências no 

manejo do hipotireoidismo subclínico, visando otimizar a qualidade de vida e a saúde dos pacientes afetados 

por essa condição. 

 


